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Introdução

A representação positiva 
de um grupo étnico-racial tem 
papel fundamental para  a cons­
trução de sua identidade. E essa 
rep resen tação  to rna-se  a inda  
mais importante se pensarmos 
na população negra e todo o pro­
cesso de racismo que essa parce­
la da população brasileira histo­
ricamente sofre.

Ao partir  do pressuposto 
de que a construção da identi­
dade de uma população envolve 
inúmeras variáveis — entre elas 
o modo de como os integrantes 
desse grupo étnico-racial se en ­
xergam, a partir das relações que 
mantêm com outros grupos ét- 
nico-raciais podemos analisar 
o papel da escola, como lugar 
onde essas relações ocorrem, na 
construção da identidade negra. 
Sobre essa construção, Gomes 
(2005, p .44) afirma que “[...] a 
id e n t id a d e  n e g ra  ta m b é m  é 
construída durante a trajetória 
escolar desses sujeitos e, nesse 
caso, a escola tem a responsabi­
l idade  social e e d u ca t iv a  de

compreendê-la na sua complexi­
dade”.

No entanto, percebemos 
que a população negra não é re ­
p r e s e n ta d a  de fo rm a
satisfatória, o que gera uma bai­
xa a u to -e s t im a  dos(as)
alunos(as) negros(as) e influi ne­
gativamente no seu reconheci­
mento como integrantes do gru­
po étnico-racial negro, como a r­
gumenta Cavalleiro, (apud SOU­
ZA, 2005, p. 116): “No que se re ­
fere ao segmento da população 
negra no Brasil, esse sentim en­
to de auto-apreciação, de auto- 
conceituação tem se apresenta­
do de forma muito dúbia ou mes­
mo negativista, devido principal­
mente à ‘precariedade de mode­
los satisfatórios’.”

Por isso, propomos o sam ­
ba como instrumento para a afir­
mação da identidade negra. Ao 
co m u n g arm o s  da op in ião  de 
M unanga  (apud LIMA e t al., 
2005, p. 30) quando afirma “[...] 
que a identidade passa pela cor 
da pele, pela cultura, ou pela pro­
dução cu ltu ra l  do negro [...]”, 
pensamos que o samba pode se 
transformar em um instrum en­
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to cle valorização da população 
negra, sobretudo se utilizarmos 
le t ra s  que abordem  questões  
concernentes a essa população.

Nossa intenção é mostrar 
o alcance que o samba pode ter 
na  sala  de aula, sobretudo se 
p e n sa rm o s  no(a) e s tu d a n te  
negro(a). Ao trabalharm os com 
um gênero musical que é he ran ­
ça da população negra e apresen­
tarm os le tras  que exaltem  as 
q u a lid ad es  dessa  população , 
acreditamos que caminharemos 
em direção ao fortalecimento do 
pertenc im en to  do(a) aluno(a) 
negro (a) e à construção da iden­
tidade negra positiva.

Neste artigo serão apre­
sentadas, em dois capítulos, al­
gumas possibilidades de se t r a ­
balhar com letras de samba que 
abordam as questões referentes 
à população negra.

No primeiro, escolhemos 
a le tra  de sam ba “Identidade” 
como exemplo de composições 
que denunciam as injustiças so­
ciais de que a população negra é 
vitima. Nessas letras, o precon­
ceito, a discriminação racial e 
social serão temáticas recorren­
tes.

Na segunda parte, apre­
sentamos a letra “Sorriso Negro”, 
como uma possibilidade de t r a ­
balharmos com letras de sambas 
que louvam os(as) negros(as) e 
exaltam suas qualidades, auxi­

liando na construção  de um a 
imagem positiva do negro, para, 
assim, fortalecer a identidade 
negra.

A conclusão, última par­
te desse trabalho, é uma síntese 
da im portância de trab a lh a r  o 
samba na sala cle aula como uma 
forma de m ostrar as contribui­
ções e demandas do grupo é tn r  
co-racial negro e, ao mesmo tem ­
po, apresentar formas nas quais 
a população negra é valorizada, 
como uma forma de potencializar 
o sentimento de pertencimento 
étnico-racial dos integrantes des­
se grupo.

O samba é filho da dor

Podemos perceber, como 
um a característica do samba, le­
tras  que funcionam como in s tru ­
mento de protesto contra as m a­
zelas sociais que a população 
negra sofre em virtude da discri­
minação racial. O samba to rna­
se um veículo no qual são expos­
tas  criticamente as injustiças de 
que essa população é vítima.

Muitos compositores de­
nunciam , em seus sambas, as 
d iscr im inações  rac ia is  a que 
os(as) n e g ro s (as )  são 
freqüentemente sujeitados(as). E 
a exposição das conseqüências do 
racismo acontece como uma for­
ma combatê-lo já  que, uma das 
causas da dificuldade no comba­



te reside justam ente na caracte­
rística insidiosa que o racismo 
possui, se pensarmos no contex­
to brasileiro.

Como exemplo de le tras 
carregadas de crítica social, te ­
mos a letra  composta por Jorge 
Aragão e intitulada “Identidade”. 
Com a letra, serão apresentados 
alguns temas que podemos t r a ­
balhar em sala de aula.

Identidade

Composição^ Jorge Aragão

Elevador é quase um templo 
Exemplo pra minar teu sono 
Sai desse compromisso 
Não vai ao de serviço 
Se o social tem dono, não vai

Quem cede a vez não quer 
vitória
Somos herança da memória 
Temos a cor da noite 
Filhos de todo açoite 
Fato real de nossa história

Se o preto de alma branca pra
você
É o exemplo da dignidade 
Não nos ajuda, só nos faz sofrer 
Nem resgata nossa identidade.

Nesse samba, percebemos 
uma busca do fortalecimento da 
identidade negra. Uma in terpre­
tação possível orienta para  o lo­

cutor2 que discorre sobre o t r a ­
tamento desigual de que as pes­
soas negras são vitimas. Tal t r a ­
tamento é simbolizado pela u ti­
lização do elevador de serviço, 
comum em prédios, sendo sua 
utilização destinada às pessoas 
que exercem algum tipo de a ti­
vidade nos apartamentos, dife­
renciando-as dos moradores do 
mesmo, que usam habitualm en­
te o elevador social.

Uma forma de trabalhar 
com essa letra seria explorar a 
crítica contida nela , principal­
mente com relação à desigualda­
de de que as pessoas negras são 
vitimas, no âmbito do mercado 
de trabalho, discutindo as conse­
qüências dessa discriminação. 
Essa discriminação faz com que, 
segundo Henriques (2001, p. 39), 
“o diferencial en tre  brancos e 
negros no que diz respeito aos 
g ra u s  de in d u s t r ia l i z a ç ã o  e 
modernidade dos postos de t r a ­
balho aum enta  ao longo do tem ­
po, em detrimento dos t raba lha­
dores negros”.

Outro tema que podemos 
traba lhar na letra  de samba em 
questão refere-se aos ditados, pi­
adas, bem como outras formas de 
b r in cad e iras  que acabam  por 
propagar o racismo, como, por 
exemplo, a expressão “preto de 
alma branca”. Com isso, pode­
mos questioná-las, mostrando as 
conseqüências dessas a titudes



tan to  pa ra  a população negra  
quanto para  a população não ne­
gra na construção de uma socie­
dade plural.

O locutor faz referência ao 
tempo da escravidão em “filhos 
de todo açoite”. Assim, na letra, 
ocorre o resgate, é im portante 
resgatarmos essa época em sala 
de aula, porém não mais sob a 
perspectiva do negro escraviza­
do e submisso, e sim mostrando 
todo o seu descontentamento pe­
rante a situação em que se en ­
contrava. Para  isso, faz-se indis­
pensável que resgatemos a im ­
portância de toda a resistência 
negra à escravidão e a im portân­
cia dessa luta no processo de abo­
lição da escravatura.

E ssa  le tra ,  ass im  como 
muitas outras, demonstra a im ­
portância da música como auxí­
lio para  a luta  contra o fim das 
desigualdades. Mostra, também, 
como a música pode ser, ao mes­
mo tempo, diversão e um in s tru ­
mento para  conscientizar a po­
pulação em geral, sobretudo os 
estudantes, frente à situação da 
população negra. E pode mostrar 
como essa situação acaba se ser­
vindo de sutilezas, como o fato 
de utilizar o elevador de serviço, 
para  se m anter naturalizada e, 
com isso, inalterada.

O samba como o pai do prazer

A qui e s tu d a m o s  le t ra s  
que valorizam a população ne­
gra. Assim, buscamos apresentar 
sambas que exaltam a população 
n e g ra  e o im p a c to  d e ssa  
exaltação para  os(as) negros(as), 
p r inc ipa lm en te  se pensarm os 
no(a) estudante negro(a).

Se pensarmos no ensino 
escolar, sabemos que a imagem 
da população negra é apagada 
dos livros didáticos ou, então, 
ensinada de uma forma negati­
vamente distorcida, fruto do apa- 
gamento de que a população ne­
gra é alvo. Esse processo de apa- 
g am en to ,  que c u lm in a  na 
ocultação e distorção da história 
do negro, tem como conseqüên­
cia a legitimação de preconceitos 
e um impacto negativo sobre o(a) 
estudante negro(a). Sobre o efei­
to do impacto nos(as) estudantes 
negros(as), M unanga (2001, p. 8) 
tem a seguinte afirmação^ “[...] 
deveríamos aceitar que a ques­
tão da memória coletiva, da h is­
tória, da cultura e da identidade 
dos alunos afro-descendentes, 
apagados no sistema educativo 
b a se a d o  no m odelo europo- 
cêntrico, oferece parcialmente a 
explicação desse elevado índice 
de repetência e evasão escola-
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Ao buscar combater esses 
estereó tipos, a le t ra  “Sorriso  
Negro” vem valorizar a beleza 
negra. Segue a letra:

Sorriso  N egro

Pagode de Mesa do Terra Brasil

Um sorriso negro, um abraço 
negro
Traz felicidade
Negro sem emprego, fica sem 
sossego
Negro é a raiz da liberdade 
Negro é uma cor de respeito 
Negro é inspiração 
Negro é silêncio, é luto 
Negro é a solução 
Negro que já foi escravo 
Negro é a voz da verdade 
Negro é destino é amor 
Negro também é saudade (um 
sorriso negro!)

Nessa letra, podemos per­
ceber que a população negra é va­
lorizada — seu sorriso, sua cor, 
etc. - ,  com quase todos os versos 
da música possuindo o termo “ne­
gro”. Um tópico de estudo pode 
ser suscitado a partir  do verso 
“Negro é a solução”: as contribui­
ções da população negra na cons­
trução e desenvolvimento do Bra­
sil, nos diversos âmbitos, ta is  
como econômico, cultural (como 
o próprio samba) e educacional.

Outro tema passível de de­
bate é a luta da população negra 
em busca de reconhecimento. 
Através dessa música podemos 
destacar o papel de pessoas ne­
gras que buscaram dar visibili­
dade à população negra. Pode­
mos citar, entre outros, os nomes 
de Abdias do Nascimento, Solano 
Trindade, Laudelina de Campos 
Melo, entre outras personalida­
des que tiveram importante a tu ­
ação para  o reconhecimento da 
população negra.

O samba também exalta a 
persistência  e a perseverança 
dessa população que não se dei­
xa desanimar e continua lu tan ­
do por melhores condições de 
vida. Servindo como um modo de 
valorização, o sam ba torna-se 
fonte  de in s p i ra ç ã o  e de 
explicitação do orgulho das ori­
gens, orgulho do pertencimento 
a determinado grupo étnico-ra- 
cial. Essa perseverança, mesmo 
com as já conhecidas desigualda­
des da quais é vítima, faz com 
que a população negra não per­
ca as esperanças com relação à 
melhora das condições de vida.

Conclusão

Nesse artigo  buscam os 
demonstrar os possíveis papéis 
do samba que podemos explorar 
em sala de aula. Foram destaca­



das funções relacionadas à popu­
lação negra, demonstrando a s ­
sim que o samba pode servir de 
microfone para  que as injustiças 
que essa população sofre sejam 
denunciadas.

T am bém  p ro c u ra m o s  
mostrar como o samba pode se 
tornar um instrumento para  que 
as qualidades das pessoas per­
tencentes a essa população sejam 
evidenciadas, como uma forma 
de acabar com o preconceito r a ­
cial e com todos os estereótipos 
de que o grupo étnico-racial ne­
gro é vítima e, assim, fortalecer 
a auto-estim a do(a) estudan te  
negro(a) e seu pertencimento ét- 
nico-racial.

Ao situar o samba como 
uma forma de resistência e ins­
trumento através do qual a po­
pulação negra é (re)valorizada, 
uma vez que ainda sofre com es­
tereótipos que têm um impacto 
negativo na auto-estima da po­
pulação negra, pretendemos de­
monstrar o grande potencial que 
o samba possui, principalmente 
se utilizado em sala  de aula, 
para  o fortalecimento da auto- 
e s t im a  dos(as) e s tu d a n te s  
negros(as), auxiliando, assim, na 
construção da identidade negra

E, ao auxiliar na constru­
ção da identidade negra positiva 
do (a) estudan te  negro(a), essa

herança cu ltura l da população 
negra que é o samba transforma- 
se em um instrum ento na luta  
para  o fim do racismo e para  a 
inclusão efetiva da população 
negra  na  sociedade, buscando 
transformar esta, enfim, em uma 
sociedade efetivamente democrá­
tica onde se respeite e valorize a 
diversidade étnico-racial.
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(Footnotes)
1 Locutor entendido, neste tra b a ­
lho, como, “a figura da enunciação 
que se represen ta  como 
eu
na enunciação”(GUIMARÃES,

2002, p. 60).
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1 G raduando no 3o ano do curso de 
Letras-Licenciatura Plena em 
Português/Espanhol da U niversi­
dade Federal de São Carlos -  SP.
2 Locutor entendido, neste tra b a ­
lho, como, “a figura da enunciação 
que se represen ta  como eu na 
enunciação”(GUIMARÃES, 2002,
p. 60)
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